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Este livro de P e d r o Fonseca se cons t i tu i n u m a singular e valiosa con t r ibu ição 
para o e n t e n d i m e n t o da formação e d o desenvolvimento h i s tór ico da economia , da 
pol í t ica e da sociedade brasileiras, en tend idas c o m o a his tór ia da cons t rução d o ca­
pi ta l i smo e m nosso País . Seu objet ivo é reconst rui r essa to ta l idade a par t i r de u m es­
t u d o dos discursos de Vargas. 

E m sua e s t ru tu ra , o livro c o m p r e e n d e u m a i n t r o d u ç ã o , o n d e o au to r expHcita 
seu m é t o d o e m a r c o t eó r i co , u m a conc lusão , e m que são r e tomadas as principais h-
tihas no r t eado ra s da análise, a lém dos c inco capí tu los q u e c o n s t i t u e m o corpo d o 
t r aba lho p r o p r i a m e n t e d i t o e a b o r d a m , respec t ivamente , a e c o n o m i a e a pol í t ica 
gaúchas n a R e p ú b h c a Velha , a crise dos anos 2 0 , os anos 3 0 e a nova o r d e m , o Es­
t a d o Novo e o Segundo Gove rno Vargas. 

O q u e é original nessa o b r a de Ped ro Fonseca é j u s t a m e n t e o seu p o n t o de 
par t ida e fio c o n d u t o r d a análise h i s tór ica : o discurso c o m o ob je to de invest igação, 
o u seja, a t en ta t iva de "pensar o real valendo-se d o p rópr io pensamen to sobre o 
r ea l " . N ã o p r e t e n d e , c o n t u d o , exphcar o discurso pe lo p róp r io d iscurso , pois o mes­
m o n ã o se exphca a si m e s m o , n ã o possui a u t o n o m i a face a o real , o que lhe t iraria 
seu c o n t e ú d o h i s tó r i co . Por o u t r o l a d o , o discurso n ã o é " u m a m o n t o a d o de idéias 
fa lsas" sobre a r eahdade . Assim c o m o a ideologia e os faíos po l í t i cos , ele possui sua 
relevância, sua lógica, e n q u a n t o fato social q u e é , p r o d u t o de de te rminadas relações 
sociais. Expressa u m a fo rma de pe rcepção e de o r d e n a m e n t o da reahdade e, por is­
so , es tá v inculado às condições mater ia is e m que os h o m e n s es tabelecem suas rela­
ções sociais. O u seja, ao defender a possibil idade de se recons t ru i r c ient i f icamente 
u m a to ta l idade h is tór ica , t e n d o o discurso c o m o p o n t o de pa r t ida , Fonseca n ã o o 
vê c o m o mera aparência d o real , n e m c o m o o m o t o r d o processo h is tór ico . C o m o 
pe rcepção da r e a h d a d e , o discurso é pa r t e mtegran te da m e s m a . " N e m a u t ô n o m o , 
n e m d e t e r m i n a d o " , mas e m mtegração c o m as exigências econômicas e vinculado às 
forças pol í t icas que o sus t en t am o u lhe fazem opos ição . 
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Colocada essa pos tu ra me todo lóg ica , Fonseca p rocura estabelecer u m marco 
teór ico q u e lhe pe rmi ta compreende r t o d o o processo h is tór ico brasileiro e m suas 
d imensões econômica , pol í t ica e social, nos seus aspectos de con t inu idade e de rup­
tu ra , u m m a r c o teór ico capaz de exphc i t a r , a o m e s m o t e m p o , as con t rad ições ine­
rentes a esse processo e dar con ta de sua un idade e sen t ido a o longo de u m p e r í o d o 
t ã o vasto de nossa h is tór ia , o qual t e m e m Getú l io Vargas seu personagem centra l . 

Esse marco t eó r i co o au to r vai buscar e m Flores tan F e r n a n d e s , n o seu concei­
t o de revolução burguesa n o Brasil, en t end ida c o m o " u m c o n j u n t o de t ransforma­
ções econômicas , tecnológicas , sociais, psicossociais e p o l í t i c a s " , as quais n ã o se de­
r am n u m golpe , mas cons t i t uem u m longo processo con t rad i tó r io e conf l i tuoso , que 
possui u m p o n t o de par t ida e u m de chegada , o u seja, u m a un idade e u m sen t ido ; o 
capi ta l ismo e m cons t rução . 

Ana l i sando os discursos de Vargas - desde sua época de e s tudan t e de Direi to 
a té sua Car ta -Tes tamento - , Fonseca p rocu ra reconst rui r esse processo de constru­
ção d o cap i t ahsmo n o Brasil, anaUsando suas bases mater ia i s , os a tores po l í t i cos , o 
jogo de interesses das classes sociais e a ação d o E s t a d o . 

Uma le i tura dessa obra ressalta de i m e d i a t o a u t ihzação plena pelo au to r d o 
m é t o d o de análise e d o marco teór ico ao longo das 4 6 8 páginas d o seu t e x t o . So­
m e n t e a def inição clara desses i n s t rumen tos fundamenta i s de t r aba lho pe rmi t iu q u e 
o au to r recons t ru ísse , a part i r d o d iscurso , u m p e r í o d o tão vas to e t ã o complexo da 
his tór ia brasileira, eng lobando seus aspectos econômicos , po l í t i cos e sociais, sem 
perder de vista a un idade e o sen t ido d o processo h is tór ico . 

J á n a análise q u e faz dos discursos de Vargas d u r a n t e a Repúb l ica Velha , res­
salta a dupla d imensão dos m e s m o s : de u m l ado , c o m o reflexo das condições h is tó­
ricas dadas e, de o u t r o , c o m o p ropos t a de o r d e n a m e n t o da real idade. Tais aspectos 
se a r t icu lam n u m corpo ideológico c o m u m - o posit ivismo - , cujo ideário configu­
ra u m p ro j e to , po is " ( . . . ) pode ser e n t e n d i d o c o m o u m a m p l o c o n j u n t o d e medidas 
que se c o n t r a p õ e m aos diversos obs táculos q u e se a n t e p õ e m á expansão c a p i t a h s t a " 
( p - 7 4 ) . 

Os discursos de Vargas desse p e r í o d o p ré -30 - desde q u a n d o era e s tudan te de 
Dire i to e depo i s c o m o D e p u t a d o Es tadua l e Fede ra l , Minis t ro d a F a z e n d a , Presiden­
te d o E s t a d o e l íder da Ahança Liberal ~ são fo r t emen te inf luenciados pelo positi­
v ismo e n q u a n t o ideologia : expressão de u m pro je to e de u m processo , cujo t raço 
mais essencial é o da expansão e consohdação d o cap i tahsmo e d o poder burguês n o 
Brasil. 

E n q u a n t o d iscurso , o lema positivista " o r d e m e p rog re s so" faz pa r te n ã o ape­
nas de u m p ro je to , mas t r aduz u m processo ú n i c o , u m progresso o r d e n a d o , e m que , 
ao m e s m o t e m p o , há desenvolvimento das forças produt ivas sem, n o e n t a n t o , ferir a 
e s t ru tu ra social. C o m o diz Fonseca : " ( . . . ) o posi t ivismo é expressão ideológica de 
u m a t r ans fo rmação e m i n e n t e m e n t e c o n s e r v a d o r a " ( p . 7 8 ) . 

Vargas, seu d iscurso , sua ideologia, suas medidas de po l í t i ca econômica e seu 
pro je to passam pelas metamorfoses d o p rópr io processo , a s sumindo , a cada conjun­
tu ra , novas formas , sem c o n t u d o perder sua p rópr ia i den t idade . De t í p i co po l í t i co 
govemis ta nessa fase, que admit ia seu m a n d a t o c o m o concessão , jus t i f icando suas 



medidas e assmnindo sua ideologia, ao m e s m o t e m p o vai ap resen tando nuanças que 
o diferenciam d o status quo pela defesa da indust r ia l ização, pela acei tação e pelas 
restrições ao capi tal es t rangeiro , pelas cri t icas aos fazendeiros e a o laissez-faire. Por 
t u d o isso, vai, aos poucos , se diferenciando da o r t odox i a posit ivista. Vargas e seu 
discurso vão , g rada t ivamente , c a p t a n d o os sinais das m u d a n ç a s d o p e r í o d o fmal da 
Velha Repúbl ica e a s sumem a perspectiva nac ional c o m o u m a necessidade para o 
t r a t o da economia local. C o m a Ahança Liberal , hde rada por Vargas, n o t o p o das 
t ransformações econômicas e da crise d o sistema ol igárquico, colocava-se a possibi-
hdade his tór ica de u m a ohgarquia regional ensaiar u m a espécie de pro je to nac iona l . 

A Ahança Libera l , c o n t u d o , c o m o b e m demons t r a o a u t o r , t a m b é m está atra­
vessada pelas con t r ad i ções : n o m e s m o discurso que fazia a cr í t ica dos vícios do ve­
lho regime, estabelecia as bases conservadoras da nova o r d e m . 

U m dos p o n t o s al tos d o livro é a anáhse do p e r í o d o de t rans ição en t re a Velha 
e a Nova R e p ú b h c a , o t i po de r u p t u r a e fe tuado a part i r dos interesses subjacentes 
ao processo . Segundo Fonseca , a Revolução de 3 0 foi, ao m e s m o t e m p o , ohgárquica 
e burguesa , pois a ohgarquia n ã o const i tu i u m a classe social, mas , s im, u m aspecto 
d o sistema po l í t i co (cont ro le do v o t o ) e da p ropr iedade da ter^a. Os acon tec imen tos 
de 3 0 n ã o são a " r e v o l u ç ã o " burguesa , mas fazem par te de u m processo n o qual a 
burguesia agrária d e t é m a hegemonia , embora os industr iais n ã o t e n h a m sido excluí­
dos d o m e s m o . 

É , sem dúvida , u m grande m é r i t o do livro a forma c o m o coloca ques tões polê­
micas relativas aos acon tec imen tos de 3 0 e, igua lmente , c o m o encaminha as respos­
tas a tais ques tões . 

É o caso de c o m o in te rpre ta o caráter das m u d a n ç a s ocorr idas e m 3 0 . Consti­
tu i ques tão po lêmica na h t e r a tu ra o p rob lema da m u d a n ç a e da con t inu idade nesses 
acon tec imen tos . F a o r o e De Decca , por e x e m p l o , ressal tam que houve apenas m u ­
dança de forma (a forma de d o m i n a ç ã o ) , reaf i rmando a pe rmanênc ia do c o n t e ú d o . 
A respe i to , Fonseca ressalta q u e , e m es tudo h is tór ico , não devem ser desprezadas as 
m u d a n ç a s , m e s m o que apenas de fo rma, pois essas n ã o p o d e m ser confundidas c o m 
as aparências d o real , o que sugere a necessidade de se superar as análises apenas de 
" c o n t e ú d o " . 

N o c o n t e x t o de sua p ropos t a de t r aba lho , o au to r p r o p õ e r e tomar a idéia de 
processo , ev i tando as polar izações forma—conteúdo e propostas—resul tados . Nessa 
l inha, conclui q u e , e m b o r a a Ahança Liberal t e n h a sido gestada n o in ter ior de par te 
das oligarquias d o m m a n t e s da R e p ú b h c a Velha, o golpe de Es tado .de 1930 const i­
tu i u m avanço e u m a r u p t u r a na his tór ia econômica e pol í t ica d o Brasil. Os discur­
sos de Vargas a judam a evidenciar essa rup tu ra , seu alcance e seus l imites . 

Por seu l ado , os e s tudos que frisam a con t inu idade da e c o n o m i a e da pol í t i ­
ca en t re os dois p e r í o d o s são incapazes de dar con ta do processo h is tór ico e m sua 
t o t a h d a d e , u m a vez q u e existe e l ementos de con t inu idade (a e s t ru tu ra de posse da 
te r ra , a exc ludênc ia de par te da popu lação , a eht ização do p o d e r e da t o m a d a de de­
cisões, as desigualdades regionais, a dis t r ibuição da renda , e t c ) , mas t a m b é m exis­
t e m e l emen tos de m u d a n ç a (o in te rvencionismo e a ampl iação da esfera es ta ta l na 
e c o n o m i a e na po l í t i ca , a pos tu ra estatal frente à indus t r iahzação e à diversificação 
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agrícola, a Centralização po l í t i ca e o au to r i t a r i smo, conflitos de classe arbi t rados de 
forma d i fe ren te) , o u Seja, h á t ransformações na pol í t ica econômica e n o campo ins­
t i tuc iona l . 

Desse m o d o , c o m o ressalta o a u t o r , pos turas c o m o " e m essência nada m u ­
d o u " negam a p rópr ia d inâmica h is tór ica . Libertar-se d o " c o n t e u d i s m o " n ã o signifi­
ca negar a con t inu idade , m a s , sim, de tec ta r as mudanças das formas , através das 
quais se r e p r o d u z e m as regular idades. Assim, lembra Fonseca , a par t i r de 1930 , se 
pe rmaneceu a concen t r ação da renda , ela foi assegurada sob novas formas , pois teve 
lugar u m a legislação t rabalh is ta q u e an tes n ã o havia ; e m b o r a o Governo cont inuasse 
a t e n d e n d o aos cafeicul tores , m u d o u a forma do seu f inanc iamento ; sem modif icar 
as es t ru tu ras da posse da terra, a l t e rou a forma pela qual os setores agrários fizeram 
valer seus interesses n o â m b i t o do pode r . 

Com base nessas co locações , conclui que o processo da revolução burguesa n o 
Brasil 

" ( . . .) e m b o r a único e m seu sen t ido , n ã o o é e m seu m o v i m e n t o , ou se­
j a , var iaram ao longo d o t e m p o os setores econômicos que o dinamiza­
r a m , as classes sociais que lhe deram impulso , as ar t iculações pol í t icas 
que o sus t en ta ram e as ideologias que o just if icaram ( . . . ) E m out ras pa­
lavras, var iaram as formas pelas quais ele foi t o m a n d o corpo e m deter­
minadas s i tuações his tóricas concre tas . Neste sen t ido , a m u d a n ç a de for­
mas é a h is tór ia d o p rópr io p r o c e s s o " ( p . 2 4 3 ) . 

A c o m p a n h a n d o as t ransformações da realidade e suas formas , passam por me­
tamorfoses t a m b é m os discursos de Vargas , i nco rporando sempre novos temas colo­
cados pelas própr ias t r ans formações . O u seja, o mesmo m é t o d o apl icado aos discur­
sos pe rmi te a c o m p a n h a r as novas formas que a ideologia vai a s sumindo , sem perder 
de vista a sua con t i nu idade . 

Ass im, n o Es tado Novo , o in tervencionismo positivista conservador passou a 
t e r a feição de u m in te rvenc ion ismo vo l t ado para o f u t u r o : o desenvolvimento eco­
n ô m i c o de ixou de ser u m p o n t o p rogramát ico para tornar-se ideologia. Nacionalis­
m o que n ã o significa repulsa ao capi tal es t rangeiro , central ização do poder que não 
exclui os a tores privados da cena po l í t i ca , repressão social que convive c o m o surgi­
m e n t o da legislação t rabalh is ta . 

Fo i j u s t a m e n t e n o p e r í o d o d o Es t ado N o v o , e m que o Es tado parecia a u t o n o -
mizar-se, que a burguesia e n c o n t r o u ambien te p rop íc io para efetivar sua dominação 
d e classe, expandindo-se e c o n o m i c a m e n t e e assegurando seu interesse n o â m b i t o d o 
E s t a d o . 

A o m e s m o t e m p o , p o r é m , e m que se consol idam o capital ismo e a dominação 
da classe capital is ta , avançam as leis sociais, c o m o afirma o a u t o r ; 

" N ã o há de se es t ranhar , p o r t a n t o , que ambos os processos , de consoli­
dação da d o m i n a ç ã o burguesa e de implan tação da legislação do t raba­
lho , coincidissem n o t e m p o " ( p . 299) . 

N ã o se t ra tava, na real idade, de dois processos, mas de u m ún ico , q u e , e m b o r a 
con t rad i tó r io (e e x a t a m e n t e por isso) , possuía u m a un idade . Os discursos de Vargas 



desse p e r í o d o a judam a evidenciar o s emido desse processo , mas t a m b é m seus per­
calços, seus p rob lemas e suas hesi tações . 

Assim, t o d a a pol í t ica cen t rahzadora des t inada a ehminar os locahsmos e a 
con te r as ohgarquias n ã o conseguiu impedi r o a u m e n t o das desigualdades regionais . 
A tendênc ia de concen t ração econômica de São Paulo manteve-se . Mas, c o m o nas 
demais s i tuações , Fonseca explora as mudanças na con t inu idade d o p rocesso : São 
Pau lo , de l íder da economia cafeeka , passou a sê-lo agora c o m o carro-chefe da in­
dustr ia l ização. 

D o m e s m o m o d o q u e se desenrola u m processo his tór ico sob diferentes for­
mas his tór icas , t a m b é m se t r ans fo rmam a percepção e a representação do m e s m o . 
M u d a m o discurso e a ideologia : posi t ivismo, corpora t iv i smo, desenvolv iment i smo, 
nac iona l i smo, p o p u l i s m o , t rabal l i i smo. 

É n o Segundo Gove rno Vargas que culrmna a anáhse dos discursos daque le 
que foi o pe rsonagem centra l desse longo p e r í o d o h is tór ico . Nesse cap í t u lo , o au to r 
anahsa a crise d o p o p u h s m o de Vargas , exp lo rando suas cont rad ições in te rnas . Para 
explicar essa crise, Fonseca diz ser necessário ter presente a exis tência de u m proje­
t o d e desenvo lv imen to , as forças econômicas e sociais a ele vinculadas e as q u e lhe 
faziam opos i ção , o sen t ido de seu nac ionahsmo e a ar t iculação p r o p o s t a ao capi tal 
es t rangei ro . T o d o s esses e lementos precisam ser levados e m c o n t a para que se che­
gue a u m a exphcaçãò de seu desfecho. 

A p r o p o s t a popul i s ta acena p a r a u m a cer ta u t o p i a : t o rna r m á x i m a a acumula­
ção de capi tal e, ao m e s m o t e m p o , buscar coesão e legi t imidade, r ecor rendo a ape­
los distr ibutivistas . Sua crise vincula-se às cont rad ições expressas nas duas faces da 
ideologia popu l i s t a : a desenvolvhnent is ta , vol tada a mcent ivar a acumulação de ca­
pi ta l , e a t rabal l t ís ta , q u e procurava inserir os t raba lhadores na sociedade capi tahs­
ta e m c o n s t r u ç ã o . 

C o n d u z m d o a anáhse mais para o te r reno da economia , Fonseca afirma que 
Vargas levou às ú l t imas conseqüências sua p ropos t a de acelerar e consol idar o desen­
volv imento capi tahs ta que se corporifícava n a cons t rução d o d e p a r t a m e n t o p rodu­
t o r de bens de p r o d u ç ã o (Dj ) . Isso colocava o Governo n u m a encruz i lhada , po is , 

c o m a imp lan tação d o D j , faltava def ink o t ipo de desenvolv imento que se quer ia , 

o u seja, se o D j se art icularia c o m a p r o d u ç ã o de bens de c o n s u m o mais sofisticados 

( D j j ) o u c o m a p r o d u ç ã o de bens de consumo dos assalariados ( D j j j ) . Cada u m a 

dessas al ternat ivas i m p u n h a arranjos específicos de economia e se refletia e m dife­

rentes pol í t icas econômicas . Por e x e m p l o , u m a ar t iculação D j -D j j j exigia u m a ele­

vação dos salários e u m a meUior dis t r ibuição da renda . Já u m a definição po r D j -Dj j 

imphcava ma io r cont ro le salarial e concen t ração da renda . 
O G o v e m o Vargas oscilou en t re u m a e ou t r a a l t emat iva . E m b o r a , n o fuial, ti­

vesse pa r t ido para u m a pol í t ica salarial mais f rouxa , p rópr ia da ar t iculação D j - D j j j , 

a concen t r ação da renda c o n t i n u o u mal t e rada , f o rmando u m q u a d r o m u i t o mais 
p r ó x i m o d a ar t iculação D j - D j j . 



A conclusão do a u t o r resume t o d o s os aspectos levantados n o decorrer dessa 
rica e inovadora análise de nossa h is tór ia : 

"Ass im, a Revolução Burguesa alcançava seus m o m e n t o s finais man ten ­
d o a exc ludência de grande par te da p o p u l a ç ã o , ( . . . ) aguçando os con­
t ras tes , mas indus t r i ahzando o pa í s , c o n s o h d a n d o a dominação burgue­
sa e impr imindo a o seu c resc imento taxas sem preceden tes n o c o n t e x t o 
m u n d i a l ( . . . ) " ( p . 4 6 3 ) . 


